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A equipe do Semeia agradece aos respon-
dentes pela participação na 5ª edição da 
pesquisa Diagnóstico do Uso Público em 
Parques Brasileiros: A Perspectiva da 
Gestão. Essa contribuição é essencial para 
a realização desse levantamento. 

Vocês nos ajudam a compreender a reali-
dade da gestão dos parques brasileiros e 
quais são os principais desafios e oportuni-
dades enfrentados no seu dia a dia. Assim, 
reconhecemos a dedicação ao trabalho re-
alizado nesses locais e somos gratos por 
compartilharem conosco conhecimento, 
percepções, números, dados e informações 
sobre a realidade local e os contextos polí-
tico, econômico e cultural em que esses es-
paços estão inseridos. 

Para nós, conhecer os aspectos que com-
põem a gestão e a implementação dos nos-
sos parques é fundamental para fomentar 

o diálogo e fazer com que essas unidades 
sejam cada vez mais reconhecidas pelo seu 
patrimônio natural e pelos inúmeros benefí-
cios prestados à população. 

Acreditamos no potencial ambiental, social 
e econômico que nossos parques repre-
sentam para a sociedade e estamos juntos, 
sempre buscando estimular a troca de ex-
periências, a geração de conhecimento e o 
aprimoramento da gestão desses espaços. 
Com isso, esperamos apoiar a formulação 
de políticas públicas que valorizem e forta-
leçam o cumprimento dos objetivos dessas 
unidades de conservação. 

Deixamos aqui o nosso sincero agradeci-
mento aos participantes do estudo e segui-
mos em diálogo.

Equipe Semeia

Mensagem aos 
respondentes
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Sumário 
executivo 

Parque Nacional do Iguaçu (PR)
Denis Williams / CC BY 2.0
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A pesquisa Diagnóstico do Uso Público 
em Parques Brasileiros: A Perspectiva da 
Gestão tem como objetivo mapear alguns 
aspectos relacionados à gestão dos parques 
naturais brasileiros, a partir da percepção de 
profissionais que atuam cotidianamente na 
administração dessas áreas.  

Sumário  
executivo 

A partir disso, o Instituto Semeia visa com-
preender as oportunidades e os desafios 
enfrentados no gerenciamento dos par-
ques e, com isso, atuar para a valorização 
e para o aprimoramento da gestão desses 
espaços.  

Em sua quinta edição, esse estudo reú-
ne informações coletadas a partir de um   
questionário online   respondido por pro-
fissionais que atuam em parques naturais 
de todo o país. Os dados foram coletados 
entre 18 de maio e 13 de agosto de 2020. 

Ao final, alcançamos uma amostra compos-
ta por 370 parques, distribuídos por 21 es-
tados das 5 regiões, tendo contemplado as 
3 esferas administrativas (federal, estadual 
e municipal). Isso representa 77% do uni-
verso de parques registrados no Cadastro 
Nacional de Unidades de Conservação – 
CNUC no 2° semestre de 2019¹. 

Os resultados obtidos foram, então, 

organizados em sete capítulos: 

1. Perfil dos respondentes e equipe; 

2. Perfil dos parques; 

3. Instrumentos de gestão; 

4. Gestão financeira; 

5. Partes interessadas; 

6. Visitação; 

7. Gestão de contratos e parcerias. 

Nesta seção você encontra os principais 
destaques de cada capítulo.

¹ A base de dados do CNUC foi extraída  
em fevereiro de 2020.
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A maior parte dos respondentes da pesqui-
sa ocupam a função de gestor(a) ou chefe 
de parque (73%), são do gênero masculino 
(65%), brancos (62%), e encontram-se na fai-
xa etária entre 35 e 59 anos (71%). Formam 
um grupo com alta escolaridade (59% são 
pós-graduados) e experiência (59% atuam 
há mais de 6 anos em parques). 

No geral, os participantes acreditam que 
seu trabalho traz sentimento de realização 
profissional (90%). Apesar disso, a estru-
tura física precária (45%) e a percepção 
negativa sobre a disponibilidade de recur-
sos financeiros e humanos (67%) podem 

Perfil dos 
respondentes e equipe 
Sumário executivo

representar entraves para o pleno desen-
volvimento e aproveitamento do potencial 
desses profissionais. 

Quanto à equipe dos parques, a maioria é 
composta por até 10 funcionários (49%). 
Além da limitação do número de pessoas, 
quase metade do tempo dessas equipes 
(41%) está alocado para a realização de 
atividades administrativas. As demais ati-
vidades, por exemplo, aquelas voltadas à 
conservação ambiental e ao uso público e 
turismo, são divididas dentro do tempo dis-
ponível restante.  

O perfil dos respondentes mostra que os 
parques são geridos por profissionais ex-
perientes, capacitados e motivados, ainda 
que enfrentem limitações em seu dia a dia.
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I N ST I T U TO  S E M E I A 0 7

59%

59%
Pós-graduados

Atuam há 6+ anos  
em parques 

Esta equipe dedica  

41%  
do tempo médio 
semanal para atividades 
administrativas.

49% 
dos parques 
possuem até  
10 funcionários. 

são gestores(as)  
ou chefe de parque

73% 

Perfil dos 
respondentes e equipe 
Sumário executivo 90% dos 

respondentes concordam:   
“Meu trabalho me dá um sentimento 
de realização profissional.”

45% discordam de:
“A estrutura física do meu espaço 
de trabalho encontra-se em boas 
condições.”

67% discordam de:
“Possuo os recursos (financeiros 
e humanos) necessários para a 
realização das minhas atividades.”
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Os principais atrativos e ambientes 
presentes em mais de 40% dos parques 
respondentes são: cachoeira, rio, poço, 
serra, chapada e montanha. Quando 
olhamos para as atividades existentes 
nesses espaços, as que mais ocorrem são 
trilhas interpretativas, observação de fauna 
e caminhadas de até um dia, presentes 
em mais de 50% dos participantes da 
pesquisa.  

É possível, também, identificar atividades 
que ainda não ocorrem em mais de 60% 
dos parques, apesar de sua vocação, como, 
por exemplo, arvorismo, tirolesa e turismo 
de base comunitária. 

Quanto ao que acreditam ser a principal 
missão do parque em que trabalham, 
metade dos participantes (55%) 
respondeu conservação da natureza 
e/ou biodiversidade, o que, vale notar, 
está alinhado aos principais objetivos 
dessas áreas previstos na lei do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC), a saber: conservação da natureza/
biodiversidade, preservação e uso público. 

A partir do perfil traçado para os parques, 
é possível identificar o rico patrimônio 
natural que esses espaços oferecem 
à sociedade, assim como o importante 
papel que desempenham para a proteção 
e o contato das pessoas com a natureza. 

Perfil dos parques
Sumário executivo

Parque Estadual de Vila Velha (PR)
Marinelson Almeida / CC BY 2.0
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Cachoeiras, rios, 
poços, serra, 
chapada, montanhas

Têm vocação, mas ainda 
não é aproveitada, para: 
arvorismo, tirolesa 
e turismo de base 
comunitária

Têm trilhas 
interpretativas, 
observação de fauna  
e caminhadas de  
até 1 dia

Dos respondentes 
avaliam que a principal 
missão do parque 
em que atuam é 
conservar natureza / 
biodiversidade

Parque Nacional do Itatiaia (RJ)
Nando Bonfim / CC BY-SA 4.0

Parque Estadual Intervales (SP)
Renato Laurindo de Paiva / CC BY-SA 4.0

Parque Estadual do Itacolomi (MG) 
Gabriel Garcia / CC BY-SA 4.0

Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (GO)
Renatoto / CC BY-SA 4.0
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Sumário executivo



A pesquisa mostra que 40% dos parques 
não possuem plano de manejo (PM), e 
que apenas 23% o possuem aprovado e 
condizente com a realidade atual. Entre os 
parques que possuem (60%), somente em 
18% o PM está integralmente implemen-
tado. É importante ressaltar que o plano é 
o instrumento que reúne os fundamentos 
e princípios gerais de funcionamento do 
parque. 

Quanto à regularização fundiária, tam-
bém fundamental para a formalização e 
consolidação desses espaços, 23% dos 
respondentes informam ter sua área total 
integralmente regularizada. 

O estudo identifica, ainda, que 31% dos 
parques contam com um processo para 
monitoramento da biodiversidade e pou-
co mais da metade, 55%, realiza monito-
ramento do impacto das atividades de 
uso público. 

Nota-se que os parques enfrentam limi-
tações na aplicação do arcabouço jurídi-
co-institucional previsto pela legislação 
brasileira. Isso, certamente, impacta o 
cumprimento dos objetivos dessas áreas, 
previstos pelo SNUC (Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação). 

Instrumentos de gestão 
Sumário executivo
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40%

23%

18%

dos parques não 
possuem plano  
de manejo

possuem plano 
aprovado e condizente 
com a realidade

Dos que possuem,

estão integralmente 
implementados

dos parques têm sua 
área total  integralmente 
regularizada

possuem processo  
de monitoramento  
da biodiversidade 

realizam o 
monitoramento  
dos impactos de 
uso público 

23% 

31% 

55% 

Instrumentos de gestão 
Sumário executivo
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Um ponto que chama atenção no que diz 
respeito à gestão financeira é que grande 
parte dos respondentes desconhecem o 
orçamento dos parques onde trabalham 
– 40% informam não ter acesso às infor-
mações orçamentárias.

Outro destaque é que, entre aqueles que 
receberam visitantes em 2019, as ativida-
des de uso público são subaproveitadas, 
uma vez que apenas 24% dos parques ge-
ram receita a partir de um ou mais serviços. 

O mesmo acontece com a cobrança de in-
gressos: entre os que receberam visitan-
tes em 2019, apenas 13% responderam 
gerar este tipo de receita. Desses, apenas 

uma parcela (38%) tem esta fonte de re-
cursos financeiros revertida (parcial ou 
totalmente) para o parque. 

Observa-se, portanto, um cenário de res-
trito acesso a recursos financeiros na 
gestão dos parques, embora seja possível 
identificar um potencial de geração de re-
ceita por meio de diversas atividades de 
uso público e visitação.  

Gestão financeira 
Sumário executivo

dos respondentes não têm 
acesso às informações 
orçamentárias do parque

40%

Entre os parques que 
receberam visitantes  
em 2019:

24%  
geram receita a partir  
de um ou mais atividades  
de uso público 

 

13% 
geram receita por meio 
da cobrança de ingressos, 
sendo que 38% têm essa 
receita revertida (parcial ou 
total) para o parque
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Segundo a pesquisa, 73% dos parques 
possuem conselho consultivo, indepen-
dentemente de estar ativo e/ou regulari-
zado. Entre eles, 52% responderam que 
o conselho está envolvido na maior parte 
das decisões importantes. Já em relação à 
câmara técnica ou grupo de trabalho rela-
cionado ao uso público, 22% dos parques 
possuem essa instância ativa. 

Os respondentes possuem uma percep-
ção positiva sobre a visão da popula-
ção do entorno a respeito do parque. 
Cerca de 60% concordam que os limites 
geográficos são bem aceitos por essas 
pessoas e que o parque representa uma 

oportunidade de geração de renda para a 
região por meio do uso público. 

Apesar disso, são apontados conflitos 
sociais dentro e/ou no entorno do par-
que com diferentes atores envolvidos. 
Segundo o levantamento, 86% dos par-
ques têm conflito com ao menos um ator 
social – com destaque para caçadores/
palmiteiros (64%), agropecuaristas (58%) 
e pescadores (34%).

Esses resultados ilustram os desafios que 
a gestão dos parques enfrenta no enga-
jamento e na conciliação dos diversos 
interesses. A comunicação e envolvimen-
to da gestão com as partes interessadas 
é peça-chave para a implementação, o 
regramento e a tomada de decisões rela-
cionadas a esses espaços. Dessa forma, 
acredita-se que a presença de conselho 
consultivo e de câmara técnica pode aju-
dar a administração dos parques a se rela-
cionar com os diferentes atores.

Partes interessadas 
Sumário executivo

Parque Estadual da Cantareira (SP)
Nevuas Géder Abrahão / CC BY-SA 4.0
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73%  
dos parques possuem 
conselho. Destes, 52% 
estão envolvidos na 
maior parte das decisões 
importantes

22% 
dos parques possuem 
câmara técnica e está ativa

60%  
dos respondentes concordam 
que os limites geográficos do 
parque são bem aceitos pela 
população da região

62%  
concordam que a população 
local enxerga o parque como 
uma oportunidade de geração 
de renda

86%  
dos parques têm conflito 
com ao menos um ator 
social dentro e/ou no 
entorno do parque

Partes interessadas 
Sumário executivo
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Um primeiro aspecto relacionado à visita-
ção é a disponibilidade de itens básicos 
de infraestrutura nos parques, como, por 
exemplo, banheiro, portaria, bebedouro, 
centro de visitantes e estacionamento. 
Entre todos os participantes, metade não 
possui esses itens. 

A pesquisa mostrou que, embora 67% dos 
parques estivessem abertos à visitação 
em 2019, 79% informaram ter recebido 
visitantes no mesmo ano. Uma hipótese 
para essa diferença é o fato de que alguns 
parques, embora estejam fechados para a 
visitação do público geral, recebem outros 
grupos pontuais, como pesquisadores e 
estudantes. 

Dentre os que receberam visitantes, 32% 
relatam que o parque não tem estrutura de 
apoio à visitação e apenas 7% informam 
que a estrutura garante as necessidades 
básicas em todos os setores/núcleos do 
parque. Entre os que possuem estrutura, 
11% informaram que a manutenção está 
em excelente estado. 

Quanto aos usuários dos parques, a per-
cepção de 70% dos respondentes é que 
as belezas e atrativos naturais são o que 
mais agrada aos visitantes, enquanto  
para 47% a infraestrutura básica inade-
quada é o que menos agrada. 

Embora os parques atraiam os visitantes 
por suas belezas naturais, chama atenção 
a falta de estrutura de visitação adequa-
da e em boas condições de manutenção. 
Os dados revelam, portanto, um potencial 
enorme de desenvolvimento turístico 
nos parques naturais brasileiros, ainda 
subaproveitado. 

Visitação 
Sumário executivo
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Parque Nacional da Chapada Diamantina (BA) 
Marcostcchen / CC BY-SA 4.0

79%
receberam 
visitantes  
em 2019

Dentre estes, 

Dentre os que possuem 
estrutura de visitação,  

32% não têm estrutura  
de apoio à visitação

11%
estão com a  
manutenção em 
excelente estado

Para 70%  
dos respondentes, o 
que mais agrada aos 
visitantes são as belezas 
e atrativos naturais

Para 47%,  
o que menos agrada é 
infraestrutura básica 
inadequada

Visitação
Sumário executivo
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De acordo com a pesquisa, os parques já 
contam com equipes de terceiros pres-
tando serviços de apoio à visitação, como 
limpeza (56%) e segurança (56%). Além 
disso, a percepção da maioria é de que os 
serviços melhoraram – opinião de cerca 
de 70% dos que possuem contratos com 
terceiros para atividades como revitaliza-
ção, modernização e manutenção, limpeza 
e manejo de vegetação. Apesar da avalia-
ção positiva, ainda há espaço para aprimo-
rar a gestão dessas contratações, dado 
que 37% dos que contam com equipe de 
terceiros informaram não contar com ins-
trumentos estabelecidos para monitora-
mento desse tipo de contrato.

Entre aqueles que não possuem contratos 
com terceiros prevalece também a expec-
tativa de melhoria nos diferentes serviços 
prestados, por exemplo, na revitalização, 
modernização e manutenção de estrutura 
do parque (85%) e nos serviços de guia/
monitoria (81%). 

No geral, a perspectiva dos respondentes 
é de que o estabelecimento de contratos 
com terceiros e parcerias seja capaz de 
aprimorar aspectos como a infraestrutu-
ra do parque (93%) e o atendimento aos 
usuários (89%). 

Esse cenário indica, portanto, que a gestão 
dos parques poderia contar com o apoio 
de parceiros para oferecer mais e melho-
res atividades e serviços de uso público à 
sociedade. 

Gestão de contratos  
e parcerias 
Sumário executivo

56% dos parques já 
contam com equipe de terceiros 
para realizar atividades de 
limpeza e segurança 

37% dos que possuem 
terceirização não possuem 
instrumentos estabelecidos para 
monitoramento desses contratos

Sobre as parcerias entre  
os setores público e privado: 

93% dos respondentes 
esperam que esses modelos 
melhorem a infraestrutura  
do parque e 89% o atendimento 
aos usuários
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Introdução

Parque Nacional de São Joaquim (SC)
Thiago Makowski / CC BY-SA 4.0
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A pesquisa Diagnóstico do Uso Público 
em Parques Brasileiros: A Perspectiva 
da Gestão foi elaborada para mapear as-
pectos da gestão dos parques brasileiros, 
a partir da percepção dos profissionais 
que trabalham nessas áreas. 

Os dados foram coletados entre 18 de 
maio e 13 de agosto de 2020. A par-
tir de uma abordagem metodológica 

Introdução

quantitativa, profissionais que atuam na 
gestão dos parques naturais registrados 
no CNUC – Cadastro Nacional de Unidades 
de Conservação, no segundo semestre 
de 2019², foram convidados a responder 
um   questionário online.   Ao final, atingi-
mos uma amostra de 370 parques, o que 
representa 77% do universo registrado no 
CNUC. 

Os resultados foram então organizados 
em sete dimensões, que compõem os ca-
pítulos desta edição: 1. Perfil dos respon-
dentes e equipe; 2. Perfil dos parques; 3. 
Instrumentos de gestão; 4. Gestão finan-
ceira; 5. Partes interessadas; 6. Visitação; 
e 7. Gestão de contratos e parcerias. 

A quinta edição deste estudo realizado 
pelo Instituto Semeia faz parte de uma 
iniciativa que visa compreender as po-
tencialidades e gargalos que permeiam a 

implementação e o uso público dos par-
ques naturais brasileiros e, a partir dis-
so, ajudar no debate e na formulação de 
políticas públicas para aprimorar a gestão 
desses espaços. 

Por fim, entendemos que o melhor aprovei-
tamento das atividades e serviços de uso 
público, realizado por meio de parcerias, 
tem potencial para fomentar o desenvol-
vimento socioeconômico das regiões em 
que estas unidades estão inseridas. Além 
disso, esperamos que, a partir do esta-
belecimento de parcerias entre o setor 
público e privado, os  parques brasileiros 
sejam mais visitados e valorizados pela 
sociedade.

² A base de dados do CNUC foi extraída em fevereiro de 2020. 
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O Diagnóstico do Uso Público em Parques 
Brasileiros: A Perspectiva da Gestão teve 
início em 2012 quando o Instituto Semeia 
identificou uma carência de informações 
para subsidiar a gestão e a formulação de 
políticas públicas para o aprimoramento 
das unidades de conservação (UC). A par-
tir disso, foi estruturado um levantamento 
que contemplasse, além do perfil das pes-
soas que atuam na gestão, os processos 
e temas enfrentados pela administração 
cotidiana dessas áreas. 

Histórico da pesquisa 
Introdução

Em cada uma das edições houve a tentati-
va de contatar o maior número de respon-
dentes, considerando como universo de 
referência o CNUC (Cadastro Nacional de 
Unidades de Conservação). Além disso, 
ao longo das edições, adaptações foram 
feitas na amostra – por exemplo, em 2012 
e 2013 foram contempladas, além de par-
ques, outras categorias de UC que permi-
tem o uso público, o que deixou de ocorrer 
a partir de 2015. 

2012

228
201 187

266

370

2013 2015 2019 2021

AMOSTRA NAS EDIÇÕES DA PESQUISA
(Número Absoluto)
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Entre 2012 e 2021, mudanças e adequa-
ções também foram feitas no questionário 
utilizado, com o intuito de tornar o estudo 
cada vez mais completo e representativo. 

Tais alterações permitiram observar te-
mas relacionados à experiência de visi-
tação, ao entorno do parque e aos ato-
res envolvidos. Nesse processo, além do 
aprendizado adquirido, o Instituto Semeia 
também considera importante o diálogo 
com os participantes da pesquisa. 

Histórico da pesquisa 
Introdução

Durante a realização das cinco edições, manteve-se ainda o cuidado com a representa-
tividade dos respondentes, considerando-se todas as regiões do país. Nota-se, contudo, 
uma maior participação de parques localizados no Sudeste, reflexo de serem maior nú-
mero também no CNUC. 

2012

2013

2015

2019

2021

7 743 21 22

84715 16 14

4815 12 12 13

4318 13 12 14

4618 10 15 11

DISTRIBUIÇÃO DA AMOSTRA NAS EDIÇÕES DA PESQUISA POR REGIÃO (%)

SUL SUDESTE NORTE NORDESTE CENTRO-OESTE
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Metodologia
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Parque Nacional de Ubajara (CE) 
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A pesquisa contou com a participação 
de parques naturais espalhados por todo 
território brasileiro, considerando as três 
esferas administrativas (federal, estadual 
e municipal), biomas, regiões e Unidades 
Federativas (UF). 

O universo de referência adotado foi a lista 
de parques registrados no CNUC - Cadastro 
Nacional de Unidades de Conservação. O 
Semeia entrou em contato com a equipe 

Metodologia

desses espaços, convidando-as a con-
tribuírem com o estudo por meio de um 
questionário on-line.   As respostas foram 
então coletadas entre 18 de maio e 13 de 
agosto de 2020.

O questionário continha questões fecha-
das com o objetivo de diagnosticar o perfil 
dos respondentes e equipe, as caracterís-
ticas dos parques, a existência e imple-
mentação dos instrumentos de gestão, os 
recursos financeiros disponíveis, além de 
aspectos relacionados à visitação e uso 
público nos parques. As informações cole-
tadas foram sistematizadas em um banco 
de dados, tratadas, tabuladas e analisadas, 
gerando o conteúdo deste relatório. 

Ao final, obtivemos uma amostra de 370 
parques respondentes, ou seja, 77% do 
universo registrado do CNUC no 2° se-
mestre de 2019. 

Base: 370 casos. A8). Qual é a esfera administrativa do parque no 
qual você atua? (Resposta Única).

370
77%

23

1859

FEDERALESTADUAL MUNICIPAL

parques 
participantes

do universo 
registrado no CNUC

DISTRIBUIÇÃO DOS PARQUES 
PARTICIPANTES DA PESQUISA POR  

ESFERA ADMINISTRATIVA (%)
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A distribuição dos respondentes entre as regiões e as três esferas administrativas é bas-
tante representativa em relação ao universo de referência. Nas cinco regiões, mais de 
70% dos parques registrados no CNUC participaram da pesquisa, mesmo considerando 
aquelas que concentram menor porcentagem de parques registrados, como, por exem-
plo, o Norte e o Centro-Oeste (9,2% e 11,9%, respectivamente).

Na próxima página é possível visualizar a representatividade detalhada dos parques par-
ticipantes da pesquisa, por região e por estado (UF).  

Distribuição e repre-
sentatividade dos 
parques respondentes 
Metodologia

Parques participantes da pesquisa em relação ao n° registrado no CNUC (%) Universo de parques registrados no CNUC (%)

Região TOTAL Federal Estadual Municipal TOTAL Federal Estadual Municipal

Centro-Oeste 74% 85,7% 93,9% 29,4% 11,9% 9,5% 14,2% 9,9%

Nordeste 84% 95,2% 96,7% 38,5% 13,4% 28,4% 12,9% 7,6%

Norte 80% 85,7% 83,3% 40,0% 9,2% 28,4% 7,8% 2,9%

Sudeste 77% 75,0% 95,1% 60,2% 46,4% 16,2% 44,0% 62,8%

Sul 75% 100,0% 91,8% 34,5% 19,1% 17,5% 21,1% 16,8%

Total 77% 89% 94% 51% 100% 100% 100% 100%

DISTRIBUIÇÃO DOS PARQUES PARTICIPANTES DA PESQUISA POR REGIÃO (%)
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Base: 370 casos. A7) O parque no qual você atua pertence a qual UF? (Resposta Única).



A maior parte da amostra se concentrou no 
Sudeste (46,2%), seguido pelo Sul (18,4%), 
Nordeste (14,6%), Centro-Oeste (11,4%) e 
Norte (9,4%). Quanto à distribuição por UF, 
a maioria dos parques respondentes está 
situada em São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, respectivamente. Vale dizer 
que a região Sudeste também concentra 
a maior parte dos parques registrados no 
CNUC. 

Distribuição e representatividade 
dos parques respondentes 
Metodologia

DISTRIBUIÇÃO 
DOS PARQUES 
PARTICIPANTES 
DA PESQUISA POR 
REGIÃO E UF (%)

Região SudesteRegião Sul

Região Centro-Oeste

Região Norte

Região Nordeste

Base: 370 casos. A7) O parque no qual você 
atua pertence a qual UF? (Resposta Única).

9,4%

11,4%

18,4% 46,2%

14,6%

9,2%

15,3%

14,6%

1,1%

3,5%

0,8%

2,4%
3,0%
AM

RO

MT

MS

GO

TO

MG

BA

PI

MA CE

SP

PR

SC

RS

RJ

ES

DF

AC

RR AP

PA

0,8% 0,5%

0,3%
1,6%

5,1%
0,3%

3,8%

2,2%

2,4% 1,9%

4,1%

RN 0,8%

PB 2,2%

PE 2,2%
AL 0,0%

SE 0,5%

12,2%

4,3%

4,9%
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Distribuição e 
representatividade dos 
parques respondentes 
Metodologia

Norte 80% 85,7% 83,3% 40,0%
Acre (AC) 50,0% 0,0% 100,0%

Amapá (AP) 66,7% 100,0% 0,0%

Amazonas (AM) 100,0% 100,0% 85,7%

Pará (AP) 81,8% 100,0% 100,0% 0,0%

Rondônia (RO) 60,0% 75,0% 33,3% 100,0%

Roraima (RR) 100,0% 100,0%

Tocantins (TO) 75,0% 0,0% 100,0%

Sudeste 77% 75,0% 95,1% 60,2%
Espirito Santo (ES) 65,2% 100,0% 52,9%

Minas Gerais (MG) 76,1% 71,4% 100,0% 40,0%

Rio de Janeiro (RJ) 76,3% 75,0% 100,0% 70,5%

São Paulo (SP) 82,6% 100,0% 89,1% 68,2%

Sul 75% 100,0% 91,8% 34,5%
Paraná (PR) 82,9% 100,0% 90,0% 0,0%

Rio Grande do Sul (RS) 80,0% 100,0% 91,7% 40,0%

Santa Catarina (SC) 60,0% 100,0% 100,0% 40,0%

PARQUES PARTICIPANTES DA PESQUISA EM RELAÇÃO AO CNUC (%)

Base: 370 casos. A7) O parque no qual você atua pertence a qual UF? (Resposta Única).
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TotalRegião Federal Estadual Municipal

Centro-Oeste 74% 85,7% 93,9% 29,4%
Distrito Federal (DF) 50,0% 100,0% 0,0%

Goiás (GO) 82,4% 100,0% 100,0% 50,0%

Mato Grosso (MT) 73,1% 66,7% 94,4% 0,0%

Mato Grosso do Sul (MS) 66,7% 100,0% 100,0% 33,3%

Nordeste 84% 95,2% 96,7% 38,5%
Alagoas (AL)
Bahia (BA) 68,4% 88,9% 100,0% 0,0%

Ceará (CE) 77,8% 100,0% 100,0% 0,0%

Maranhão (MA) 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Paraíba (PB) 100,0% 100,0% 100,0%

Pernambuco (PE) 88,9% 100,0% 80,0% 100,0%

Piauí (PI) 100,0% 100,0%

Sergipe (SE) 100,0% 100,0% 100,0%

Rio Grande do Norte (RN) 75,0% 100,0% 100,0% 0,0%



Distribuição e representatividade 
dos parques respondentes 
Metodologia

Todos os biomas brasileiros também estão representados 
na amostra de respondentes da pesquisa. 

BIOMAS
Parque participantes da pesquisa 
em relação   ao CNUC (%)

Universo de parques cadastrados no 
CNUC (%)

Total Federal Estadual Municipal Total Federal Estadual Municipal

Amazônia 77% 90% 88% 22% 11% 27% 5% 11%

Caatinga 81% 88% 100% 20% 6% 11% 3% 6%

Cerrado 84% 80% 98% 47% 23% 20% 10% 18%

Marinho 100% 100% 100% 100% 2% 5% 1% 2%

Mata Atlântica 75% 96% 93% 54% 52% 34% 78% 59%

Pampa 70% 100% 83% 33% 3% 1% 2% 2%

Pantanal 40% 0% 67% 0% 1% 1% 1% 1%

Total Geral 77% 89% 98% 51% 100% 100% 100% 100%

REPRESENTATIVIDADE POR BIOMAS (%)
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Este primeiro capítulo reúne algumas ca-
racterísticas dos respondentes da pesqui-
sa, seu tempo de experiência e formação 
em gestão de parques. Apresentamos, 
também, a avaliação dos participantes so-
bre as condições de trabalho e sobre a dis-
ponibilidade de recursos para a realização 
de suas atividades. Por fim, abordamos 
alguns aspectos relacionados à gestão da 
equipe nos parques. 

Perfil dos 
respondentes e equipe

Parque Estadual da Serra do Mar (SP) 
Marcelo Haddad 
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A maioria dos respondentes é composta por gestores(as) ou chefes de parque 
(73%) e o gênero masculino é predominante na amostra (homens representam 
65% e mulheres 35%).

Sobre os respondentes  
Perfil dos respondentes e equipe  

Gestor(a) ou chefe do parque

Chefe/gerente/coordenador(a) de UCs

Técnico

Coordenador(a) de uso público ou chefe de uso público

Coordenador(a) de outra área

Administrativo

Guarda-parque

Outra

73

10

5

3

2

2

1

4

FUNÇÃO DESEMPENHADA NO PARQUE (%)

GÊNERO (%)

Base: 370 casos. A10) Qual a função que você desempenha na gestão do parque? (Resposta Única).
Base: 370 casos. A2) Com qual gênero você se identifica? 
(Resposta Única).

65%

35%

Feminino Masculino
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Os participantes da pesquisa têm, em média, 42,7 anos, sendo que 40% têm entre 35 e 
44 anos. Em relação à raça/cor, 62% se declaram brancos e 30% se declaram negros.

Sobre os respondentes  
Perfil dos respondentes e equipe  

FAIXA ETÁRIA (%)

RAÇA/COR (%)

Média de idade: 42,7 anos

25 a 34 anos

35 a 44 anos

45 a 59 anos

60 anos 
ou mais

Branca

Amarela

Parda

Indígena

Preta

Prefiro não 
declarar

22

40

31

7

62

24

5

6

5

1
2

Base: 370 casos. A3) Quantos anos você tem? (Resposta Única). Base: 370 casos. A6) Qual é a sua raça/cor? (Resposta Única).
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A escolaridade dos respondentes, no geral, é elevada, 59%  
possuem pós-graduação e 33% têm curso superior completo. As 
áreas de formação são diversas, sendo que 27% dos que conclu-
íram a graduação são formados em Biologia.

ESCOLARIDADE (%)

Pós-Graduação (mestrado, doutorado ou lato sensu)

Biologia

Engenharias / Arquitetura e Urbanismo

Geografia

Gestão, Química, Saneamento Amb. / C. Amb.

Agronomia

Engenharia Florestal / Ambiental

Administração de empresas

Direito

Pedagogia

Administração pública

Ecologia

Turismo

Medicina Veterinária/Zootecnia

Ciências Sociais / Sociologia / Comunicação Social

Ciências Contábeis / Matemática

Oceanografia

OutrosEnsino Médio Completo

Superior Completo Até Fundamental Completo

62

59 33 6 2

Base: 370 casos. A4) Anote o grau de escolaridade mais avançado que concluiu. 
(Resposta Única).

Base: 340 casos. A5) (SE SUPERIOR COMPLETO OU MAIS) Qual(is) curso(s) superior(es) você concluiu? 
(Resposta Múltipla).

ÁREA DE FORMAÇÃO (%)
(ENTRE QUEM POSSUI ENSINO SUPERIOR)

27

16

12

11

9

7

6

4

3

2

2

2

2

1

1

1

6

Sobre os respondentes  
Perfil dos respondentes e equipe  
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A maior parte dos parques (72%) possuem 
respondentes com alguma formação em 
gestão de parques, por exemplo, sobre os 
temas como uso público, pesquisa, fiscali-
zação, planejamento, gestão de conflitos. 
Quanto ao tempo de atuação, 59% dos 
respondentes informaram trabalhar há 
pelo menos 6 anos com parques, sendo 
que 45% relataram trabalhar no parque 
atual há pelo menos 3 anos.

Tempo de  
experiência e 
formação   
Perfil dos respondentes e equipe  

RESPONDENTE COM FORMAÇÃO EM 
GESTÃO DE PARQUES (%)  

TEMPO DE ATUAÇÃO (%)  

Base: 370 casos. H1) Você possui algum tipo de formação focada 
em gestão de parques, como uso público, pesquisa, fiscalização, 
planejamento, gestão de conflitos, etc.? (Resposta Única).

Base: 370 casos. A12) Há quanto tempo você trabalha com par-
ques? A13) E há quanto tempo você trabalha nesse parque especi-
ficamente? (Resposta Única).

72 
sim

28 
não

10

1521

21

38 19

31

45

59% atuam há  
6 anos ou mais

Tempo de trabalho 
com parques

Tempo de trabalho 
no parque atual

11 anos ou mais

De 4 a 5 anos

De 6 a 10 anos

Até 3 anos
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Tempo de experiência e formação  
Perfil dos respondentes e equipe

Em 65% dos parques, os respondentes participam de formações sobre gestão de parques ao 
menos uma vez ao ano. Quando se trata dos outros membros da equipe, a mesma frequência 
de formação é de 52%. Por outro lado, um quarto dos participantes informou que sua equipe 
não participa desse tipo de curso. 

Trimestralmente

Semestralmente

Anualmente

A cada dois anos

Frequência superior a 
dois anos

Não costumo participar 
desse tipo de curso

Trimestralmente

Semestralmente

Anualmente

A cada dois anos

Frequência superior a 
dois anos

Equipe não participa 
desse tipo de curso

Base: 370 casos. H3) Em média, com que frequência membros da sua equipe (independente 
do regime de contratação participam de formações sobre assuntos relacionados a gestão de 
parques? (Resposta Única).

Base: 370 casos. H2) Em média, com que frequência você participa de for-
mações sobre assuntos relacionados a gestão de parques? (Resposta Única).

FREQUÊNCIA COM QUE OS 
RESPONDENTES PARTICIPAM  
DE FORMAÇÕES SOBRE GESTÃO  
DE PARQUES (%)

FREQUÊNCIA COM QUE OS  
MEMBROS DA EQUIPE PARTICIPAM 
DE FORMAÇÕES SOBRE GESTÃO  
DE PARQUES (%)

12 6

15 11

38 35

10 7

14 16

11 25

52% uma 
vez por ano 
ou mais

65% uma 
vez por ano 
ou mais
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A maioria dos respondentes se declara 
satisfeita em fazer parte do parque onde 
atua (90%) e também acredita que seu 
trabalho traz sentimento de realização 
profissional (90%). A avaliação também é 
positiva quando se fala das funções que 
exercem no parque e o potencial profissio-
nal: 71% sentem-se valorizados exercendo 
suas funções e 79% consideram que seu 
potencial tem sido bem aproveitado.

Avaliação sobre o  
ambiente de trabalho   
Perfil dos respondentes e equipe  

Considero que meu potencial de 
realização profissional tem sido 

adequadamente aproveitado

Sinto-me valorizado exercendo 
minhas funções no parque

Sinto-me satisfeito em fazer parte 
do quadro funcional deste parque

Meu trabalho me dá um sentimento 
de realização profissional

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO (%)

4534

79

71

90

90

17

19

5

6

4

10

5

4

7

35 8

Concordo totalmente Discordo em parte Concordam totalmente e em parte
Concordo em parte Discordo totalmente Discordam totalmente e em parte
Não concordo e nem discordo

Base: 370 casos. H4) Para cada afirmação abaixo, por favor, indique se concorda ou discorda, parcialmente ou totalmente (Resposta Única).

36

2070

2268

10

4 2

23

11
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Além disso, também é positiva a percep-
ção dos respondentes sobre a organização 
em que trabalha, ou seja, o órgão ambien-
tal responsável pelo parque. Para 88%, 
este é considerado um bom lugar para se 
trabalhar, e para 65% oferece oportunida-
des para o seu crescimento profissional.

A organização em que trabalho 
oferece oportunidades formais e/ou 

informais para o meu crescimento 
profissional

O órgão ambiental responsável pelo 
parque para o qual trabalho é um 

bom lugar para se trabalhar

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO (%)

38 10

6

11

Base: 370 casos. H4) Para cada afirmação abaixo, por favor, indique se concorda ou discorda, parcialmente ou totalmente (Resposta Única).

Avaliação sobre o  
ambiente de trabalho  
Perfil dos respondentes e equipe 65

88

25

6

27

3751

14

4 2
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Concordo em parte Discordo totalmente Discordam totalmente e em parte
Não concordo e nem discordo



No entanto, quando o assunto é a estru-
tura de trabalho, as percepções são dife-
rentes: 67% discordam de que possuem 
recursos (financeiros e humanos) neces-
sários para a realização de suas ativida-
des. Paralelamente, 45% discordam que 
a estrutura física do espaço de trabalho 
encontra-se em boas condições.

Avaliação sobre a  
estrutura de trabalho  
Perfil dos respondentes e equipe  

Possuo os recursos (financeiros 
e humanos) necessários para a 

realização das minhas atividades

A estrutura física do meu espaço 
de trabalho encontra-se em boas 

condições (instalações, higiene, 
temperatura, aparência como 

pintura, teto, etc.)

AVALIAÇÃO SOBRE A DISPONIBILIDADE DE RECURSOS  
E ESTRUTURA FÍSICA DO ESPAÇO DE TRABALHO (%)

25 6

931

Base: 370 casos. F9. Para cada afirmação abaixo, por favor, indique se concorda ou discorda, parcialmente ou totalmente (Resposta Única).

27

46

67

45

15

2 3829

2322
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Concordo em parte Discordo totalmente Discordam totalmente e em parte
Não concordo e nem discordo



Quanto à equipe dos parques, a maioria possui até 10 funcionários (49%), sendo que 9% 
contam apenas com um colaborador(a). Uma pequena parcela (4%) não possui funcioná-
rios. Quando olhamos para a composição da equipe, conforme o tipo de vínculo, a maior 
parte dos parques possui até 10 funcionários efetivos (71%). 

Gestão da equipe  
Perfil dos respondentes e equipe  

Efetivos Terceirizados Funcionários 
comissionados

Temporários Voluntários Cedidos Outros tipos de 
vínculos: estagiários, 
bolsitas e brigadistas

25
35

40

20

52

48

76

16
6

80

16
2

83

16

85

1471

4 5 2 2 1 1

EQUIPE DO PARQUE CONFORME TIPO DE VÍNCULO (%) NÚMERO DE PESSOAS QUE TRABALHAM NOS PARQUES (%) 

32%

49%

15%

4%

Nenhum

Nenhum

Até 10 funcionários

Até 10 funcionários

Entre 11 e 30 funcionários

Entre 11 e 30 funcionários

31 funcionários ou mais

31 funcionários ou mais

Base: 370 casos. E1) Por favor, anote o número de pessoas que trabalham no parque de acordo com o tipo de vínculo - Quantidade de pessoas (Resposta Única).

9% 
dos parques contam 
apenas com um 
funcionário 
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A maioria dos parques (67%) não possuem programa de voluntariado e apenas 5% pos-
suem um programa que funciona durante mais de 6 meses ao ano. Além disso, as equipes 
dedicam, em média, 41% do tempo de sua semana de trabalho a atividades administrati-
vas. A distribuição de tempo ilustra o desafio que a gestão possui em conciliar todas as 
demandas. 

Gestão da equipe  
Perfil dos respondentes e equipe

67

16

12
5

PROGRAMA DE VOLUNTARIADO DO PARQUE (%) TEMPO MÉDIO QUE A EQUIPE DEDICA A CADA ATIVIDADE  
EM UMA SEMANA DE TRABALHO (%)

29%

41%
18%

12%
Administrativas

Conservação ambiental

Uso público e turismo

Outras atividades

Base: 370 casos. E2) Qual frase você diria que melhor descreve a 
presença de programa de voluntariado do parque? (Resposta Única).

Base: 370 casos. H5) Considerando uma semana de trabalho no parque, qual percentual do tempo, 
em média, a equipe do parque se dedica a cada uma dessas atividades? (Resposta Única).

Parque possui programa de 
voluntariado que funciona durante 
mais de seis meses do ano

Parque possui programa de 
voluntariado que funciona o ano 
todo

Parque possui programa de 
voluntariado que funciona durante 
seis meses ou menos ao ano

O parque não possui programa  
de voluntariado
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Esta seção traz uma caracterização dos 
parques naturais participantes da pesqui-
sa, do patrimônio natural e das principais 
atividades presentes nesses espaços. Por 
último, apresentamos a opinião dos res-
pondentes sobre a principal missão do 
parque em que atuam e a nota associada 
ao cumprimento – ou não – desta missão.  

Perfil dos parques

Parque Nacional da Chapada das Mesas (MA) 
Deltafrut  / CC BY 2.0
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Cachoeira PraiaRio / Poços CânionSerra / 
Chapada / 
Montanha

MarSítio históri-
co-cultural

MangueLago / 
Lagoa

TrilhasSítio arque-
ológico

Fauna e 
Flora

MirantesCaverna / 
Gruta

Duna

Outros atrativos/ambientes: 
floresta, remanescentes de 
vegetação nativa, nascente, 

mirante, formações geológicas, 
restinga, recife de corais. 

43 43
41

28

24
22

18

13
10 9

6 6 5 5

26

2

PRINCIPAIS ATRATIVOS/AMBIENTES DOS PARQUES (%)

Os parques possuem uma rica e diversificada beleza natural. Os principais atrativos e 
ambientes, presentes em mais de 40% dos parques, são as cachoeiras, rio/poços, serra/
montanhas e chapadas. Outros destaques ficam com sítios histórico-culturais (28%), la-
gos/lagoas (24%), sítios arqueológicos (22%) e cavernas/grutas (18%). É importante lem-
brar que os parques podem possuir um ou mais atrativos/ambientes. 

Patrimônio natural  
Perfil dos parques 

Base: 370 casos. B1) Quais você diria que são os principais atrativos e ambientes do parque? (Resposta Múltipla).
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Trilhas interpretativas (57%), observação de fauna (55%) e caminhadas de até um dia 
(52%) ocorrem na maioria dos parques. Além disso, existem atividades que ainda não 
ocorrem, apesar da vocação, como, por exemplo, arvorismo (69%), tirolesa (64%) e turis-
mo de base comunitária (61%). Isto indica, portanto, oportunidades tanto para a imple-
mentação dessas atividades quanto para a diversificação da experiência dos visitantes.

ATIVIDADES EXISTENTES NOS PARQUES (%) Não ocorre, e o parque NÃO possui vocação Não ocorre, mas o parque possui vocação Ocorre atualmente

Base: 370 casos. B2) Para cada atividade abaixo, por favor anote se ela ocorre atualmente no parque; se não ocorre, mas há vocação; ou se não ocorre e o parque não possui vocação para a atividade (Resposta Única). 

Atrativos existentes 
hoje nos parques 
Perfil dos parques 

39

57 55

43

52

35

13

39

19

42

30

43

27

28

61

11

17

24

59

15

40

45

14

29

57

11

30

59

11

39

50

10

20

70

7

25

68

6
18

76

6
30

64

6
19

75

5
21

74

5
18

77

5
23

72

3

69

28

3

15

82

2

14

84

2

64

34

1
10

89

4 2
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Para 55% dos respondentes, a principal missão do parque em que atuam é a conserva-
ção da natureza. Quando perguntados sobre o cumprimento de cada missão mencionada 
(notas de 0 a 10, onde 0 significa nada e 10 totalmente), a nota média é 7. Observa-se que 
a percepção dos respondentes está alinhada aos objetivos dos parques, previstos pela 
lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), embora o cumprimento 
desses objetivos ainda não tenha sido totalmente atingido. 

Missão dos parques  
Perfil dos parques 

Conservação da natureza e/ou da 
biodiversidade

Preservação

Uso público/Aproximar a comunidade/
sociedade da natureza

Conservação do patrimônio cultural, histórico 
e  arqueológico

Educação/Conscientização Ambiental

Recreação, lazer e turismo

Desenvolvimento socioeconômico/
socioambiental

Pesquisa científica

Saúde e bem-estar

Outros

Base: 370 casos. B4) Na sua opinião, qual a principal missão do parque onde você atua? 
(Resposta Única).

PRINCIPAL MISSÃO DO PARQUE NA PERCEPÇÃO  
DOS RESPONDENTES (%)

55

15

12

6

4

3

2

1

1

1

Total

Conservação da natureza e/ou 
da biodiversidade

Preservação

Uso público/Aproximar a 
comunidade/sociedade da 

natureza

PERCEPÇÃO SOBRE O CUMPRIMENTO DA MISSÃO MENCIONADA (%)

De 0 a 4 De 5 a 7 De 8 a 10

Obs.: As demais bases são pequenas demais para análise. B5) Pensando em uma escala de 0 a 10, onde 0 
significa nada e 10 totalmente, o quanto você diria que o parque onde atua está cumprindo a principal mis-
são que você mencionou? (Resposta Única).

8

6

4

21

50

51

49

39

42 7,0

7,1

7,2

6,4

Nota  
Média Base

43

47

40

370

205

57

43
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Neste capítulo apresentamos a situação 
dos instrumentos específicos dos parques, 
ou seja, o arcabouço jurídico-institucional 
com o qual a gestão se relaciona cotidia-
namente, tais como o plano de manejo, a 
regularização fundiária, o monitoramento 
da biodiversidade e dos impactos de uso 
público e o conhecimento sobre o número 
de visitantes. 

Instrumentos de gestão

Parque Nacional Marinho Fernando de Noronha (PE) 
Josadalk Alcântara Marques / CC BY-SA
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Apenas 23% dos parques participantes possuem o plano de manejo (PM) aprovado e 
condizente com a realidade atual do lugar. 

Entre os que possuem PM, a sua implementação é apontada apenas por 18% dos par-
ques, uma lacuna identificada entre o planejamento e a sua efetivação. Já no grupo dos 
parques que não possuem PM, apenas 22% informaram possuir um plano emergencial 
de uso público ou documento equivalente.

Plano de manejo  
Instrumentos de gestão  

26

14

26

11

23

SITUAÇÃO DO PLANO DE MANEJO (%) IMPLEMENTAÇÃO DO  
PLANO DE MANEJO (%)
(ENTRE PARQUES QUE 

POSSUEM O PLANO)

EXISTÊNCIA DE PLANO EMERGENCIAL DE USO 
PÚBLICO OU DOCUMENTO EQUIVALENTE (%)

(ENTRE PARQUES QUE NÃO  
POSSUEM PLANO DE MANEJO)

Base: 370 casos. E8) Qual a alternativa que melhor descreve a situação do 
plano de manejo do parque? (Resposta Única).

Base: 222 casos. E9) (APENAS SE POSSUI PLANO DE 
MANEJO) Você diria que o plano de manejo do parque 
está integralmente implementado? (Resposta Única).

Base: 148 casos. E10) (APENAS SE NÃO POSSUI PLANO DE 
MANEJO) Considerando que não há um plano de manejo, 
o parque possui um plano emergencial de uso público ou 
algum documento equivalente? (Resposta Única).

Possui um plano de manejo aprovado 
e condizente com a realidade atual

Possui um plano de manejo aprovado 
e desatualizado e está sendo feita 
sua revisão

Possui um plano de manejo 
aprovado e desatualizado e não está 
sendo feita sua revisão

Não possui plano de manejo, mas 
está sendo elaborado/aprovado

Não possui plano de manejo e não 
está sendo elaborado

O plano de manejo está 
integralmente implementado

O plano de manejo não está 
integralmente implementado 

Sim Não Não sei responder

60% 
possuem

40% não 
possuem

72

226

82

18
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Mais de 60% dos respondentes afirmam 
ter conhecimento sobre o percentual da 
área total do parque que está regulariza-
da fundiariamente, e apenas 23% têm sua 
área total integralmente regularizada. A 
regularização fundiária é um aspecto fun-
damental para a gestão dos parques, pois 
relaciona-se com a formalização e conso-
lidação desses espaços. 

Regularização 
fundiária   
Instrumentos de gestão  

19

8

8

8

23

34

CONHECIMENTO DA ÁREA TOTAL DO PARQUE
 REGULARIZADA FUNDIARIAMENTE (%)

Base: 370 casos. E6) Você sabe informar qual o percentual da área total do parque já foi regularizado fundiariamente? (Resposta Única). 
Se sim, qual seria? (Resposta Única) (Por favor, considere sua melhor estimativa. Preencha apenas com o número inteiro, sem o %). 

Não soube informar a área 
total do parque regularizada

100% da área 
total regularizada

Entre 76% e 99% da área  
total regularizada

Entre 51% e 75% da área  
total regularizada

Entre 26% e 50% da área  
total regularizada

Menos de 25% da área  
total regularizada

66% 

sabem 
informar área 

regularizada

23% 

dos parques têm 
sua área total  
integralmente 
regularizada
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A respeito do monitoramento e preservação da biodiversidade nos parques – um dos 
principais objetivos desses espaços previstos pelo SNUC –, em 63% não há um proces-
so estabelecido e sistemático. Quando questionados sobre a realização desse monitora-
mento nos últimos anos, 28% dos parques informaram realizá-lo anualmente e 25% com 
uma frequência menor. Por outro lado, em quase metade dos parques (47%) não houve 
monitoramento da biodiversidade nos últimos 5 anos.

Monitoramento  
da biodiversidade    
Instrumentos de gestão  

PROCESSO ESTABELECIDO E SISTEMÁTICO PARA 
MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE (%) 

REALIZAÇÃO DE MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE  
NOS ÚLTIMOS 5 ANOS (%)

Base: 370 casos. G1) Há um processo estabelecido e sistemático para monitoramento  
da biodiversidade no parque onde você atua? (Resposta Única).

Base: 370 casos. G2) Houve realização de monitoramento da biodiversidade nos últimos 5 anos 
no parque? (Resposta Única).

Sim

Não

Não sei responder

Sim, e tem sido realizado pelo menos 
um monitoramento anual

Sim, porém os monitoramentos são 
realizados menos de uma vez por ano

Não, não foi realizado monitoramento 
nos últimos 5 anos

63
47

28

25
31

6
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Em 55% dos parques, o monitoramento 
dos impactos de uso público é realiza-
do, ainda que de forma esporádica e não 
planejada. 

A realização dessa prática pode auxiliar 
a gestão a acompanhar, orientar e evitar 
possíveis prejuízos advindos das ativida-
des de visitação.

Vale lembrar que, conforme previsto no 
SNUC, entre os objetivos dos parques 
está “o desenvolvimento de atividades de 
educação e interpretação ambiental, de 
recreação em contato com a natureza e 
de turismo ecológico”.

Monitoramento dos 
impactos de uso público    
Instrumentos de gestão  22

21

40

15

2

CONTROLE E MONITORAMENTO 
DOS IMPACTOS DE USO PÚBLICO (%)

Base: 370 casos.E11) Qual frase descreve melhor a forma como o parque realiza o controle e monitoramento dos impactos de uso público? 
(Resposta Única).

Não há atividades de uso público no 
parque

Há atividades de uso público 
no parque, mas não realizamos 
monitoramento e controle

Há atividades de uso público no 
parque e realizamos monitoramento 
esporádico e não planejado 

Há atividades de uso público no 
parque e realizamos monitoramento 
e controle sistemático, planejado, 
contínuo e com indicadores

Não sei responder

Em 21%  
não é realizado 

monitoramento 
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É importante para a gestão conhecer o 
perfil e o padrão da visitação nos parques. 
Assim, para aqueles parques que recebe-
ram visitantes em 2019, quase metade 
(47%) não possui controle de acesso dos 
visitantes, por exemplo, portaria, catraca, 
portal. Quanto à contagem do número de 
visitantes, chama atenção que mais de um 
quarto (26%) não realiza essa prática. 

Controle de  
acesso e contagem  
do número de 
visitantes     
Instrumentos de gestão  

26

53% SIM
47% NÃO

18947

FORMA DE CONTAGEM  DO NÚMERO DE VISITANTES (%)
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019) 

CONTROLE DE ACESSO DOS VISITANTES (%) 
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)

Base: 293 casos. D3) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) O parque tem alguma forma de contagem do número de visitantes? 
(Resposta Única). 

Base: 293 casos. D4) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) O parque tem algum controle de acesso dos visitantes (Por 
exemplo: portaria, catraca, portal de acesso, etc.)? (Resposta Única). 

Contagem direta do 
fluxo de visitantes

Realizada através 
de estimativas

Combinação entre contagem 
direta e estimativas

Não

74% 26%realizam alguma 
forma de contagem 
de visitantes 

Não realizam 
nenhuma forma 
de contagem de 
visitantes
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Nesta seção abordamos alguns compo-
nentes financeiros, tais como o acesso dos 
respondentes aos dados orçamentários 
do parque e a geração de recursos a partir 
de atividades de apoio ao uso público e da 
cobrança de ingressos. 

Gestão financeira

Parque Nacional da Serra da Capivara (PI)
Diego Rego Monteiro / CC BY-SA 4.0
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Uma parte dos respondentes (40%) não têm acesso às informações orçamentárias do 
parque em que atuam. Além disso, 67% dos que informaram ter acesso não sabem o valor 
do orçamento total destinado ao parque em 2019. Chama atenção que, entre os que co-
nhecem o orçamento, o valor médio informado pelos parques municipais (R$ 801.925,09) 
em 2019 é maior do que dos federais (R$ 789.921,08). 

Acesso às informações 
sobre orçamento    
Gestão financeira   

ACESSO AOS DADOS ORÇAMENTÁRIOS DO PARQUE (%) CONHECIMENTO SOBRE O VALOR DO ORÇAMENTO TOTAL EM 2019  (%)
(ENTRE QUEM TEM ACESSO TOTAL OU PARCIAL ÀS INFORMAÇÕES 

ORÇAMENTÁRIAS DO PARQUE)

Base: 370 casos. F7) Você tem acesso aos dados orçamentários do parque onde atua? 
(Resposta Única).

Base: 223 casos. F8) (SE TEM ACESSO AOS DADOS ORÇAMENTÁRIOS DO PARQUE) Você sabe 
informar qual o orçamento total recebido pelo parque em 2019? (Resposta Única) Quanto seria (Por 
favor, considere sua melhor estimativa. Por favor responder valor cheio, sem vírgula e sem o “R$”).

Sim Não sei informar

Sim, tenho acesso total às informações 
orçamentárias do parque

Sim, tenho acesso parcial às 
informações orçamentárias do parque

Não tenho acesso às informações 
orçamentárias do parque

40
36

24

67

33

Valor médio do 
orçamento em 2019

Entre parques federais
R$ 789.921,08

Estaduais 
R$ 9.672.817,61

Municipais 
R$ 801.925,09
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Diante do cenário de limitação orçamen-
tária, a geração de receita por meio de 
atividades de uso público pode ser uma 
fonte alternativa de recursos financeiros 
para a gestão dos parques. Entretanto, 
dentre aqueles que receberam visitantes 
em 2019, poucos informaram gerar recei-
ta por meio de serviços, tais como venda 
de ingressos (13%), guia turístico (9%), ho-
telaria e alimentos e bebidas (8%).

Geração de receita por 
atividades de apoio 
ao uso público   
Gestão financeira  

Venda de ingressos, acesso e gestão do 
centro de visitantes

Serviços de guia/monitoria turístico, e/ou 
interpretação ambiental

Hotelaria e alojamento

Alimentação e bebidas

Transporte interno no parque

Venda de souvenires

Camping/acampamento

Atividade de educação ambiental

Estacionamento

Base: 293 casos. F13) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) Pensando nas atividades de apoio ao uso público abaixo, por 
favor diga se o parque gera ou não receita com cada serviço (Resposta Única). 

GERAÇÃO DE RECEITA PARA O PARQUE A PARTIR DE  
ATIVIDADES DE APOIO AO USO PÚBLICO (%)

(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)

9 51 38 2

12 79 18

14 788

17 76 16

13 82 14

19 77 13

69 28 12

45 51 22

13 18 69

Sim, gera receita através desse serviço Não oferece o serviço

Não, não gera receita através desse serviço Não sabe

24% dos parques que receberam visitantes em 2019 
geram receita a partir de um ou mais serviços 
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Ainda entre os parques que receberam visitantes em 2019, somente 13% 
informaram gerar receita por meio da cobrança de ingressos. Destes, 62% 
informaram que essa receita não é revertida diretamente para o parque. 

Geração de receita por  
cobrança de ingresso    
Gestão financeira   

GERAÇÃO DE RECEITA POR MEIO DA COBRANÇA DE INGRESSOS (%) 
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)

REVERSÃO DA RECEITA DE INGRESSOS (%)

Base: 293 casos. F10) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) O parque gera receita 
por meio da cobrança de ingressos? (Resposta Única).

Base: 39 casos. F11) (PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019 E 
GERAM RECEITA POR MEIO DA COBRANÇA DE INGRESSOS) Sobre a receita da 
venda de ingressos, você diria que... (Resposta Única).

Sim 

Não, mas existem 
iniciativas em 
andamento para 
cobrança de ingresso

Não, e não existem 
iniciativas para a 
cobrança de ingresso

A receita dos 
ingressos não é 
revertida diretamente 
para o parque

A receita dos 
ingressos é 
parcialmente 
revertida, de forma 
direta, para o parque

A receita dos 
ingressos é 
totalmente revertida, 
de forma direta, para 
o parque

Valor médio do ingresso 
(para brasileiros):

Nos parques federais
R$ 33

Estaduais 
R$ 18

Municipais 
R$ 7,50

13

23

11

76

15

62
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Este capítulo traz o mapeamento sobre 
a atuação e a influência de alguns atores 
envolvidos nas tomadas de decisões, no 
uso e regramento dos parques naturais. 
Dessa forma, apresentamos dados sobre 
a presença de conselho consultivo e de 
câmara técnica, a opinião dos responden-
tes quanto à percepção da população em 
relação aos parques e informações sobre 
a existência de conflitos com diferentes 
atores do entorno. 

Partes interessadas

Parque Estadual da Ilha Anchieta (SP)
 Diana Padrón / CC BY-NC 2.0
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A maioria dos parques (73%) possui um conselho consultivo, sendo que em 58% dos 
casos ele está ativo e regularizado. Entre os que possuem conselho, em 52% o conselho 
está envolvido na maior parte das decisões importantes. 

Conselho consultivo  
Partes interessadas    

EXISTÊNCIA DE CONSELHO CONSULTIVO (%) CONTRIBUIÇÃO DO CONSELHO CONSULTIVO (%) 
(PARQUES ONDE HÁ CONSELHO)

Sim, o parque possui um conselho consultivo ativo e regularizado

Sim, o parque possui um conselho consultivo ativo, mas não está regularizado

Sim, o parque possui um conselho consultivo regularizado, mas não está ativo

Não, o parque não possui um conselho consultivo, mas estão sendo feitos es-
forços para implementá-lo

Não, o parque não possui um conselho consultivo e não há esforços para 
implementá-lo

O conselho está envolvido 
na maior parte das 
decisões importantes

O conselho está envolvido 
em algumas das decisões 
importantes

O conselho tem pouca 
atuação e envolvimento 
nas decisões importantes 
do parque

Base: 370 casos. E3) O parque possui um conselho consultivo? (Resposta Única). 
Base: 269 casos. E4) (APENAS SE O PARQUE POSSUI CONSELHO CONSULTIVO). Por favor, 
anote a frase que melhor descreve a contribuição do conselho consultivo (Resposta Única).

58 10 18 95

73% 
Possui

27% 
Não possui

20

52

28
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Uma grande parte dos parques (66%) não 
possui uma câmara técnica ou grupo de 
trabalho relacionado ao uso público. 

Por outro lado, 34% possuem essa ins-
tância, sendo que em 22% ela está ativa e 
em 12% dos parques não exerce atividade 
atualmente. 

A câmara técnica geralmente é constitu-
ída por representantes que atuam, têm 
interesses e conhecimento sobre ativida-
des relacionadas à visitação e ao turismo 
nas unidades de conservação. 

Câmara técnica   
Partes interessadas    

Base: 370 casos. E5) O parque possui uma câmara técnica ou grupo de trabalho relacionada ao 
uso público (exemplo: turismo, montanhismo, escalada, etc.)? (Resposta Única). 

EXISTÊNCIA DE CÂMARA TÉCNICA OU GRUPO  
DE TRABALHO RELACIONADO AO USO PÚBLICO (%)

66

22

12

Sim, e está ativo

Sim, mas não está ativo

O parque não possui uma câmara 
técnica ou grupo de trabalho 
relacionado ao uso público
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Os respondentes, no geral, possuem uma percepção positiva sobre a visão da população 
do entorno a respeito do parque. 60% concordam que os limites geográficos são bem 
aceitos por essas pessoas e 62% concordam que o parque representa uma oportunidade 
de geração de renda para a região por meio do uso público. Por outro lado, chama atenção 
o fato de que em 54% dos parques existam moradores dentro de suas áreas.

População local    
Partes interessadas    

Os limites geográficos do 
parque são bem aceitos pela 

população da região do parque, 
que os respeita

A população local enxerga o 
parque como um entrave ao 
desenvolvimento da região

A população local enxerga o 
parque como uma oportunidade 

de geração de renda com uso 
público para a região

COMO A POPULAÇÃO LOCAL EXERGA O PARQUE (%) EXISTÊNCIA DE MORADORES DENTRO  
DA ÁREA DO PARQUE (%)

Base: 370 casos. E14) Para cada afirmação abaixo, por favor, indique se concorda ou discorda, 
parcialmente ou totalmente. (Resposta Única). Base: 370 casos. E7) Existem moradores dentro da área do parque? (Resposta Única). 

316

4319 11 1215

15 2721

3624 9 1120

46% NÃO

54% SIM

60

37

62

31

48

27
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Concordo parcialmente Discordo totalmente Discordam totalmente e em parte
Não concordo nem discordo



Conflitos com atores dentro e/ou no entorno dos parques são bastante presentes: em 
86% dos parques ocorre conflito com ao menos um ator, com destaque para caçadores/
palmiteiros (64%), agropecuaristas (58%) e pescadores (34%).

População local    
Partes interessadas    

CONFLITOS COM ATORES DENTRO  
E NO ENTORNO DO PARQUE (%)

Não há conflito Há conflito no entorno do parque

Há conflito dentro do parqueHá conflitos dentro e  
no entorno do parque

Existência de algum tipo 
de conflito dentro e/ou no 
entorno do parque  Base: 370 casos. E13) Para cada ator, por 

favor, anote se há conflitos sociais dentro e/
ou no entorno do parque (Resposta Única).

Caçadores/ 
palmiteiros

Agropecuaristas Pescadores Outros atores 
mencionados: 
madeireiros, 
loteamentos 

irregulares, invasores, 
posseiros, grileiros 

e responsáveis 
por atividades de 
uso público não 
regularizadas.  

Mineradoras / 
garimpeiros

Condomínios Indígenas Sem-terras Quilombolas Caiçaras Marinas

36

34

8
22

64

42

58

66

34

69

31

73

27

74

26

87

13

90

10

91

9

92

8

95

5

86% dos parques ocorrem conflitos 
com ao menos um ator

Em

21

18 11 7 8
1416

4 4 5 2 3 3 1
5 2 2 4 23 6 4 1 2

6
14

5
11

22

15
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Neste bloco procuramos identificar e enten-
der como estão os aspectos relacionados à 
visitação. Por exemplo, quais são as estru-
turas de apoio ao uso público existentes nos 
parques, como estão as condições destas 
estruturas, os itens que mais agradam - ou 
não – aos visitantes, a realização de pesqui-
sa de satisfação e o acesso aos parques.

Visitação

Parque Nacional do Catimbau (PE)
Guilherme Jofili / CC BY 2.0
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Primeiramente, olhamos para a disponi-
bilidade de alguns itens de infraestrutura 
básica nos parques participantes da pes-
quisa, independente de receber ou não vi-
sitantes. O item que a maior parte possui 
é o banheiro (46%). Ainda assim, no geral, 
as estruturas observadas (banheiro, por-
taria, bebedouro, centro de visitantes e 
estacionamento) não estão presentes em 
aproximadamente metade dos parques. 

Equipamentos de  
infraestrutura básica    
Visitação       

PRESENÇA DE EQUIPAMENTOS EM PARQUES (%)

Banheiro para 
visitantes

Portarias em 
funcionamento

Bebedouro para 
visitantes

Centro de  
visitantes

Estacionamento

46 38 37 37 31

6
48

56
6 5 4 18

58 59
51

Temos o item e tenho os dados Temos o item, mas não tenho os dados Não temos esse item

Base: 370 casos. B3) Dos itens abaixo, por favor quais itens estão disponíveis no parque? Você possui os dados de quantidade desses itens no 
seu parque? (Resposta Única).

DIAGNÓSTICO DO USO PÚBLICO EM PARQUES BRASILEIROS: A PERSPECTIVA DA GESTÃO | 2021 5 9



Observamos também a realização, ou não, 
de atividades relacionadas à visitação. Os 
números revelam que venda de souveni-
res (77%), hotelaria e alojamento (75%) e 
venda de ingressos (74%) ainda não ocor-
rem na maior parte dos parques. Demais 
serviços, por exemplo aqueles vinculados 
à zeladoria, não acontecem em quase um 
terço desses espaços, tais como limpeza 
(27%), segurança (29%), e manejo de ve-
getação/jardinagem (36%). 

Realização de 
atividades de uso 
público      
Visitação       

Venda de souvenires

Hotelaria e alojamento

Venda de ingressos, acesso e gestão  
do centro de visitantes

Camping/acampamento

Alimentação e bebidas

Transporte interno no parque

Estacionamento 

Serviços de guia/monitoria turístico,  
e/ou interpretação ambiental

Revitalização, modernização e manutenção  
de estrutura do parque

Manejo de vegetação/jardinagem

Segurança

Limpeza

Atividade de educação ambiental

Base: 370 casos. F2) Pensando em cada uma das atividades abaixo, o parque em que você atua conta com empresas, organizações privadas e/
ou do terceiro setor (ou seja, pessoas que não tem vínculo estatutário, celetista ou comissionado com a administração pública) para realizá-las? 
(Resposta Única). 

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES NOS PARQUES (%)

2

2

2

2

1

2

2

2

2

1

1

1

2

Não realiza essa atividade Realiza essa atividade Não sabe responder

2177

2375

2474

2573

2969

4355

6038

6137

2772

6336

7029

7227

7325
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Embora 67% dos parques estivessem abertos à visitação em 2019, 79% informaram ter 
recebido visitantes no mesmo ano. Uma hipótese para esta diferença é o fato de que 
alguns parques, embora estejam fechados para a visitação do público geral, recebem 
outros grupos pontuais, por exemplo, pesquisadores e estudantes. Além disso, é interes-
sante notar que existe um grupo de parques (15%) em que esforços estão sendo feitos 
para a abertura à visitação nos próximos 3 anos. 

Abertura  
à visitação     
Visitação   

PARQUES QUE ESTIVERAM ABERTOS À VISITAÇÃO EM 2019 (%) PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019 (%)

Base: 370 casos. D1) O parque no qual você atua esteve aberto à visitação em 2019? (Resposta Única). Base: 370 casos. D2) O parque no qual você atua recebeu visitantes em 2019? (Resposta Única).

Sim 

Não, mas existe um 
projeto para que abra 
nos próximos 3 anos

Não e não existe um 
projeto para que abra 
nos próximos 3 anos

Sim

Não
18 21

15

67 79
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Entre os parques que receberam visitan-
tes em 2019, 68% possuem estrutura de 
apoio à visitação e apenas 7% consideram 
que ela atende às necessidades de forma 
plena em todos os setores/núcleos. Entre 
os que possuem essa estrutura, 31% infor-
maram que a manutenção (conservação e 
limpeza) é inadequada.

Estrutura de apoio  
à visitação   
Visitação    

7 11

58

31

38

23

32

ESTRUTURA DE APOIO À VISITAÇÃO (%)
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM 

VISITANTES EM 2019) 

MANUTENÇÃO (CONSERVAÇÃO  
E LIMPEZA) DESSA ESTRUTURA (%)

(ENTRE PARQUES QUE POSSUEM  
ESTRUTURA DE APOIO À VISITAÇÃO)

Base: 293 casos. D7) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU 
VISITANTES EM 2019) Pensando na estrutura hoje existente de 
apoio à visitação do parque onde atua (banheiros, pontos de água, 
áreas de descanso, etc.), você diria que... (Resposta Única).

Base: 199 casos. D8) (PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES 
EM 2019 E QUE POSSUEM ESTRUTURA DE APOIO À VISITAÇÃO). 
Pensando agora na manutenção (conservação e limpeza) da estru-
tura hoje existente de apoio à visitação do parque onde atua (ba-
nheiros, pontos de água, áreas de descanso, etc.), você diria que... 
(Resposta Única).

A estrutura garante 
plenamente as 
necessidades básicas em 
todos os setores/núcleos 
do parque

A estrutura garante 
necessidades básicas na 
maior parte dos setores/
núcleos do parque

A estrutura de apoio à 
visitação do parque é 
precária, não atende às 
necessidades básicas 

O parque não possui 
estrutura de apoio à 
visitação

A manutenção das 
estruturas de visitação 
está em excelente estado

A manutenção das 
estruturas de visitação 
está em bom estado

A manutenção das 
estruturas de visitação é 
inadequada

68%  
possuem 
estrutura 
de apoio à 
visitação 
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Sobre o número médio de visitantes recebidos nos parques em 2018 e 2019, considerando 
as esferas administrativas, conseguimos notar, em todas elas, um pequeno aumento entre 
os dois anos. É importante destacar que esses espaços têm realidades bastante distintas, 
uma vez que, em 2019, 20% receberam até 1.000 visitantes e 13% acima de 50.000.

Informações sobre 
os visitantes     
Visitação   

2019
2019

Ano
Parques 
Federais

Parques 
Estaduais

Parques 
Municipais

2018 2018

NÚMERO ESTIMADO DE VISITANTES (%)
(PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)

NÚMERO MÉDIO ANUAL DE VISITANTES (%)
(ENTRE PARQUES QUE SOUBERAM ESTIMAR)

Não é possível estimar 5.000 a 10.000

Até 1.000 10.001 a 50.000

1.001 a 5.000 Acima de 50.000

Base: 293 casos. D5) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) Quantos visitantes o 
parque recebeu no ano de 2018 e no ano de 2019? (Resposta Única). 

27

153.446 33.613 19.41130

156.979 38.301 20.567
20

17

13

15

9

9

18

17

13

12
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Segundo a perspectiva dos respondentes, os três itens que mais agradam aos visitantes dos 
parques são belezas e atrativos naturais (70%), preservação/conservação ambiental (54%) 
e observação de fauna/flora (41%). É interessante notar, ainda, o alinhamento desses resul-
tados com os objetivos dos parques brasileiros, conforme previsto no SNUC. 

Aspectos que mais 
agradam aos 
visitantes     
Visitação   

O QUE MAIS AGRADA AOS VISITANTES (%)
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)

Belezas e 
atrativos 
naturais

Trilhas 
sinalizadas 
e em bom 
estado de 

conservação

Sentimento 
de 

segurança 
dentro das 
instalações 
do parque

Preservação / 
conservação 
ambiental do 

parque

Cordialidade 
e atenção dos 
funcionários Infraestrutura 

da cidade de 
apoio mais 

próxima

Observação 
fauna/ flora

Proximidade 
a uma cidade 

de apoio
Atividades 
disponíveis 

(ex. camping, 
tirolesa, 

bondinho)

Facilidade 
de acesso 
ao parque

Infraestrutura 
de apoio à 
visitação 

(banheiros, 
bebedouros, 

centro de 
visitantes, 

trilhas, 
sinalização) Disponibilidade 

de informações 
no centro de 

visitantes Outros

70 54 41 23 22 21 20 17 9 7 6 5 5

Base: 293 casos. D10) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) Quais você diria que são os 3 aspectos que mais agradam aos visitantes do parque? (Todas as menções). 
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Por outro lado, ainda de acordo com os participantes da pesquisa, os três aspectos que me-
nos agradam aos visitantes são: infraestrutura básica inadequada (47%), seguida pelas con-
dições das vias de acesso ao parque (45%) e pela falta de atividades e serviços disponíveis 
(por exemplo, trilhas, mergulho, tirolesa, mirante) (44%). 

Aspectos que  
menos agradam  
aos visitantes      
Visitação   

O QUE MENOS AGRADA AOS VISITANTES (%)
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)Infraestrutura 

básica 
inadequada 
(banheiros, 

bebedouros, 
estacionamento, 

centro de 
visitante, serviço 
de alimentação)

Falta de 
informações 

sobre atividades 
disponíveis no 

parque

Valor do ingresso

Condições 
das estradas/ 
vias/ rodovias 
de acesso ao 

parque

Falta de 
manutenção 

e limpeza dos 
locais de acesso 

a visitantes 
(banheiros, 
centro de 
visitantes, 

bebedouros, etc.)

Outros aspectos 
citados: falta 
de segurança 

e falta de 
manutenção dos 

equipamentos 
de uso público 

específicos dos 
parques  

Falta de 
atividades 
e serviços 

disponíveis 
(por exemplo, 

trilhas, mergulho, 
tirolesa, mirante)

Distância entre a 
cidade de apoio 

mais próxima e o 
parque

Falta de 
informações 

sobre o parque

Distância entre 
o aeroporto 

mais próximo e o 
parque

47 45 44 43 39 21 20 14 6 22

Base: 293 casos. D11) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019). E quais você diria que são os 3 aspectos que menos agradam aos visitantes do parque? (Todas as menções). 
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Entre os parques que receberam visitan-
tes em 2019, 42% realizam pesquisa de 
satisfação. 

O emprego desta ferramenta não costuma 
ter regularidade: 27% dos respondentes 
informaram que a prática ocorre de forma 
esporádica, 7% pelo menos uma vez ao 
ano, e apenas 8% realizam a cada 6 meses 
ou menos. 

No caso dos parques, a realização de pes-
quisas de satisfação é relevante, pois pode 
contribuir para ajustes entre a demanda e 
a oferta de serviços e atividades disponí-
veis para os visitantes nesses espaços. 

Realização de  
pesquisas de satisfação   
Visitação    

Base: 293 casos. D9) (APENAS SE O PARQUE RECEBEU VISITANTES EM 2019) O parque costu-
ma fazer pesquisas de satisfação com os visitantes? (Resposta Única). 

REALIZAÇÃO DE PESQUISAS DE SATISFAÇÃO (%)
(ENTRE PARQUES QUE RECEBERAM VISITANTES EM 2019)

Sim, regularmente a cada  
6 meses ou menos

Sim, pelo menos 1 vez por ano

Sim, de forma esporádica

Não realizamos pesquisas

58

8

7

27

42%
dos parques 
realizam 
pesquisas de 
satisfação 
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Os principais meios disponíveis para o acesso aos parques são o automóvel próprio (89%), seguido 
pela bicicleta (68%), ir a pé (56%) e automóvel alugado (54%). Vale dizer que estes quatro meios de 
transportes distribuem-se de maneira distinta no território, conforme a esfera administrativa dos par-
ques. Para acessar as unidades estaduais e federais destaca-se a maior disponibilidade de automóvel 
próprio. Por outro lado, as disponibilidades de acessar o parque a pé ou utilizando bicicleta aparecem 
como as maiores porcentagens nos parques municipais. 

Acesso  
aos parques      
Visitação   

Automóvel próprio 

Bicicleta

A pé

Automóvel alugado

Ônibus público municipal

Ônibus de companhia privada

Ônibus público intermunicipal

Barco, balsa ou outro transporte fluvial

Avião

Trem

Outros

Automóvel alugado

A pé

Bicicleta

Automóvel próprio

Base: 370 casos. C1) Quais são os principais meios disponíveis para acessar o parque? 
(Resposta Múltipla). 

Base: 370 casos. C1) Quais são os principais meios disponíveis para acessar o parque? (Resposta Múltipla). 

PRINCIPAIS MEIOS DISPONÍVEIS  
PARA ACESSAR O PARQUE (%) 

PRINCIPAIS MEIOS DISPONÍVEIS PARA ACESSAR OS PARQUES  
CONFORME ESFERA ADMINISTRATIVA (%)

89 59%
54%

49%

41%
51%

79%

47%
67%

86%

76%
91%

93%

68

56

54

37

32

21

15

5

2

9
Federal Estadual Municipal
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Entre os meios de transporte disponíveis 
para acessar o parque, o mais utilizando 
pelos visitantes, independentemente da 
esfera administrativa, é o automóvel pró-
prio (70%). 

Os meios de transporte utilizados se dife-
rem de acordo com a logística e localiza-
ção desses espaços, assim como podem 
diferir muito regionalmente. Por exemplo, 
o uso de transporte fluvial se concentra 
na região Norte. 

Acesso aos parques  
Visitação

Automóvel próprio

Barco, balsa ou outro transporte fluvial

A pé

Automóvel alugado

Ônibus público municipal

Bicicleta

Ônibus de companhia privada

Não tem acesso

Base: 370 casos. C2) Destes, qual é o mais utilizado pelos visitantes para acessar o parque? (Resposta Única). 

MEIO DE TRANSPORTE MAIS UTILIZADO PELOS VISITANTES (%)

70

9

8

5

3

2

2

1
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A maioria dos parques (81%) estão a me-
nos de 2 horas de carro da cidade de apoio 
mais próxima e, em metade dos parques, 
o tempo de carro a partir do aeroporto 
mais próximo é de até 2 horas. Olhar es-
sas questões relativas ao acesso aos par-
ques é importante para entender desafios 
logísticos e aspectos que podem ser apri-
morados para aproximar as pessoas des-
ses espaços.

Acesso aos parques  
Visitação

Fluvial / Marítimo

Ônibus

Carro

Fluvial / Marítimo

Ônibus

Carro

TEMPO MÉDIO PARA ACESSAR O PARQUE A PARTIR DA CIDADE DE APOIO MAIS PRÓXIMA (%)

Não é aplicável

Não é aplicável

Até 1h59

Até 1h59

Entre 2h e 3h59

Entre 2h e 3h59

Entre 4h e 7h59

Entre 4h e 7h59

Entre 8h e 11h59

Entre 8h e 11h59

Mais de 12h

Mais de 12h

Base: 370 casos C3) Qual o tempo médio necessário para acessar o parque, a partir da cidade de apoio 
mais próxima, de carro, ônibus e transporte fluvial/marítimo? (Resposta Única). 

Base: 370 casos C4) Qual o tempo médio necessário para acessar o parque a partir do aeroporto mais 
próximo, de carro, ônibus e transporte fluvial/marítimo? (Resposta Única). 

83

31 62 5

48111

89

20

6 51 28 12

28 32 17

4

11 2

2

3

2

2

2

2 1

2 1 1

1

1

1

2

TEMPO MÉDIO PARA ACESSAR O PARQUE A PARTIR DO AEROPORTO MAIS PRÓXIMO (%)
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Neste último capítulo reunimos as infor-
mações sobre contratos com terceiros. 
Primeiro verificamos quantos parques con-
tam ou não com apoio de terceiros para a 
realização de uma série de atividades de uso 
público e qual a natureza desses contratos. 
Na sequência, apresentamos a percepção e 
a expectativa dos respondentes em relação 
a esses contratos e parcerias. 

Gestão de contratos  
e parcerias

Parque Nacional Cavernas do Peruaçu (MG) 
Ricardo Solar_CC BY-SA 2.0
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Entre os parques que realizam as ativida-
des relacionadas ao uso público mapea-
das pela pesquisa, a maior parte já conta 
com o apoio de empresas, organizações 
privadas e/ou do terceiro setor para exe-
cutá-las. Essas equipes atuam, sobretudo, 
nos serviços de limpeza (56%), segurança 
(56%) e serviços de guia turístico (53%). 

Apoio de terceiros 
na realização de 
atividades      
Gestão de contratos e parcerias       

Limpeza

Segurança

Serviços de guia/monitoria turístico, e/
ou interpretação ambiental

Manejo de vegetação/jardinagem

Alimentação e bebidas

Transporte interno no parque

Revitalização, modernização e 
manutenção de estrutura do parque

Venda de ingressos, acesso e gestão do 
centro de visitantes

Atividade de educação ambiental

Venda de souvenires

Hotelaria e alojamento

Estacionamento

Camping/acampamento

Base de respondentes (participantes que responderam esta questão) indicada no gráfico. F2) Pensando em cada uma das atividades abaixo, o 
parque em que você atua conta com empresas, organizações privadas e/ou do terceiro setor (ou seja, pessoas que não tem vínculo estatutário, 
celetista ou comissionado com a administração pública) para realizá-las? (Resposta Única). 

EXISTÊNCIA DE EQUIPE DE TERCEIROS (%)

266

259

222

234

97

104

224

89

270

77

85

159

91

Conta com equipe de terceiros Não conta com equipe de terceiros Base de respondentes

56 44

56 44

53 47

45 55

39 61

36 64

30 70

29 71

41 59

29 71

24 76

17 83

13 87
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Quanto à natureza desses contratos com terceiros, contratação direta de serviços é apli-
cada, principalmente, em atividades como limpeza (66%) e segurança (69%). As autori-
zações ou permissões de uso estão mais concentradas em guia/monitoria/interpretação 
ambiental (43%) e transporte interno (54%). Contratos com o terceiro setor são mais 
aplicados a atividades de educação ambiental (32%).

Tipos de contratos 
com terceiros       
Gestão de contratos e parcerias       

Limpeza Segurança

Guia/ monitoria 
turístico, 

interpretação 
ambiental

Manejo de 
vegetação/ 
jardinagem 

Revitalização/ 
modernização 
e manutenção 

de estrutura do 
parque

Atividade 
de educação 

ambiental

Transporte 
interno no 

parque

Alimentação e 
bebidas

Contratação direta de serviços 66% 69% 21% 55% 53% 38% 7% 8%

Autorizações ou  
Permissões de uso 3% 3% 43% 2% 6% 15% 54% 50%

Concessões 9% 6% 4% 10% 13% 6% 15% 25%

Parcerias com terceiro setor 18% 16% 20% 25% 25% 32% 7% 8%

Não sabe responder 9% 9% 15% 10% 10% 15% 22% 13%

Base de respondentes 149 144 117 106 80 78 41 40

TIPOS DE CONTRATO POR ATIVIDADES (%)

Base de respondentes (participantes que responderam esta questão) indicada na tabela. F3) (APENAS PARQUES QUE RESPONDERAM “CONTA COM EQUIPE DE TERCEIROS”) Para as atividades em que há equipes de 
empresas, organizações privadas e/ou do terceiro setor, qual é a natureza destes contratos? (Resposta Múltipla). 
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Em relação à existência de instrumentos 
estabelecidos para monitoramento desses 
contratos com terceiros, a pesquisa apon-
ta que 37% dos parques não possuem esse 
instrumento. Esse dado mostra que ainda 
existem desafios para o acompanhamento 
e gestão dessas contratações. 

Vale lembrar que esses contratos – firma-
dos entre o poder público e empresas, or-
ganizações privadas e/ou do terceiro setor 
– precisam garantir que os serviços e as 
atividades sejam prestados e oferecidos 
com qualidade para os visitantes. Além dis-
so, nesse cenário, tem igual importância o 
respeito e a salvaguarda dos objetivos dos 
parques, previstos pelo SNUC. 

Monitoramento de 
contrato com terceiros     
Gestão de contratos e parcerias       

Base: 227 casos. F6) (APENAS PARQUES QUE RESPONDERAM “CONTA COM EQUIPE DE TERCEIROS”) No parque em que você trabalha, 
existem instrumentos estabelecidos para monitoramento de contrato com terceiros? (Resposta Única). 

EXISTÊNCIA DE INSTRUMENTOS PARA MONITORAMENTO
DE CONTRATOS COM TERCEIROS (%)

(ENTRE PARQUES QUE POSSUEM CONTRATOS DESSE TIPO) 
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Entre os parques que possuem contratos 
com terceiros, há percepção majoritária 
de melhoria em todos os serviços exe-
cutados por equipes de terceiros, como 
na revitalização, modernização e manu-
tenção da estrutura do parque (73%), na 
limpeza (71%) e no manejo de vegetação/
jardinagem (70%).

Percepção dos 
respondentes sobre os 
contratos com terceiros      
Gestão de contratos e parcerias       

Revitalização, modernização e  
manutenção de estrutura do parque 

Limpeza

Manejo de vegetação/jardinagem

Segurança 

Atividade de educação ambiental

Venda de ingressos, acesso e gestão 
do centro de visitantes

Guia/monitoria turística / 
 interpretação ambiental

Transporte interno no parque

Estacionamento

Camping/acampamento

Alimentação e bebidas

Venda de souvenires

Hotelaria e alojamento

Base de respondentes (participantes que responderam esta questão) indicada no gráfico. F4) (APENAS PARQUES QUE RESPONDERAM 
“CONTA COM EQUIPE DE TERCEIROS”) Com relação a cada um dos serviços em que há equipe de terceiros no parque onde você atua, você 
diria que, pelo que conhece ou ouviu falar, o serviço melhorou, permaneceu igual ou piorou após a parceria com terceiros? (Resposta Única). 

PERCEPÇÃO DOS RESPONDENTES SOBRE CONTRATOS COM TERCEIROS (%)
(ENTRE PARQUES QUE POSSUEM CONTRATOS DESSE TIPO)

80

149

106

144

78

27

117

41

27

12

40

22

20

Melhorou Permanece igual Piorou Não sei responder Base de respondentes

73

71

70

68

68

63

61

59

59

58

57

50

30

12

15

15

17

18

22

19

24

22

17

18

27

35

5

1

4

1

1

7

1

4

8

12

5

10

13

11

14

8

19

17

15

13

17

13

23

30
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Em adição, entre os parques que não pos-
suem contratos com terceiros, predomina 
a expectativa dos respondentes de que 
esses modelos tragam melhorias aos di-
ferentes serviços, por exemplo na revita-
lização, modernização e manutenção de 
estrutura do parque (85%), nos serviços 
de guia/monitoria (81%), e nos serviços de 
segurança (79%).

Expectativa dos 
respondentes sobre os 
contratos com terceiros     
Gestão de contratos e parcerias       

Revitalização, modernização e 
manutenção de estrutura do parque 

Serviços de guia/monitoria 

Segurança

Venda de souvenires

Limpeza

Hotelaria e alojamento

Atividade de educação 

Alimentação e bebidas

Camping/acampamento

Manejo de vegetação/jardinagem

Estacionamento

Transporte interno no parque

Venda de ingressos, acesso e gestão 
do centro de visitantes

Base de respondentes (participantes que responderam esta questão) indicada no gráfico. F5) (APENAS PARQUES QUE RESPONDERAM “NÃO 
CONTA COM EQUIPE DE TERCEIROS”) Pensando em cada uma das atividades abaixo, você acredita que, se o parque em que você atua contas-
se com equipes de terceiros para realizá-las, elas iriam melhorar, permanecer igual ou piorar? (Resposta Única). 

IMPACTO ESPERADO SE HOUVESSE CONTRATOS COM TERCEIROS (%)
(ENTRE PARQUES QUE NÃO POSSUEM CONTRATOS DESSE TIPO)

144

105

115

55

117

65

192

57

79

128

132

63

62

Melhorar Permanecer igual Piorar Não sei responder Base de respondentes

85

81

79

76

72

72

71

70

68

66

64

63

8

8

11

6

18

6

18

10

11

21

24

14

2061

3

2

2

2

3

5

2

3

2

2

2

3

7

8

8

16

19

6

18

18

8

11

10

21

16
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Expectativa dos 
respondentes sobre 
as parcerias       
Gestão de contratos e parcerias       

Por fim, considerando todos os respon-
dentes, independentemente de possuir 
ou não contratos com terceiros, prevalece 
a percepção de que as parcerias estabe-
lecidas entre os setores público e privado  
iriam melhorar os diversos aspectos do 
parque em que atuam, tais como infraes-
trutura (93%), atendimento aos usuários 
(89%) e organização dos espaços (85%). 

Base: 370 casos. F1) De modo geral, você diria que parcerias com empresas, entidades privadas ou terceiro setor iriam melhorar,  
deixar igual ou piorar cada um desses aspectos do parque onde atua? (Resposta Única). 

PERCEPÇÃO SOBRE O IMPACTO DE CONTRATOS COM TERCEIROS E PARCERIAS (%)
(CONSIDERANDO TODOS OS PARQUES PARTICIPANTES DA PESQUISA)

Iriam deixar igualIriam melhorar

Infraestrutura do parque (ex. 
sinalização, banheiros, bebedouros, 

iluminação, acessibilidade etc.)

Atendimento aos usuários

Organização dos espaços

Gestão Geral

Canais de comunicação entre o cidadão 
e a administração do parque (espaço 

para sugestões e reclamações)

Resgate e promoção da cultura local 
(artesanato e patrimônio cultural)

Conservação da natureza

Facilidade de se chegar ao parque

Horário de funcionamento

93

89

85

84

81

80

73

63

57

6

10

13

11

17

17

20

36

40

1

1

2

5

2

3

7

1

3
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Iriam piorar



Considerações 
finais

Parque Estadual do Jalapão (TO)
A. Duarte / CC BY-SA 2.0
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O panorama dos parques naturais brasilei-
ros descrito nesta 5ª edição da pesquisa 
Diagnóstico do Uso Público em Parques 
Brasileiros: A Perspectiva da Gestão é ba-
seado em um conjunto de aspectos relacio-
nados à administração desses espaços, a 
partir da percepção de profissionais direta-
mente envolvidos na gestão dessas áreas.

Considerações 
finais

Estes respondentes, a maioria deles ges-
tores(as) ou chefes de parque, são pesso-
as qualificadas, experientes na área, e que 
têm uma percepção positiva quanto à sua 
realização profissional, apesar da estrutura 
física de trabalho precária e das limitações 
de recursos (financeiros e humanos) para o 
desenvolvimento de suas atividades.  

A partir da análise dos instrumentos de ges-
tão, é possível compreender os desafios 
para a implementação, consolidação e for-
malização dos parques naturais brasileiros. 
Basta olhar a porcentagem dos que pos-
suem plano de manejo aprovado e condi-
zente com a realidade atual (23%) e ainda os 
que possuem sua área total integralmente 
regularizada fundiariamente (também cor-
responde a 23%). 

Outro aspecto apontado pela pesquisa é a 
existência de conflitos sociais dentro e/ou no 
entorno com algumas partes interessadas, 

por exemplo, caçadores, palmiteiros e 
agropecuaristas.  

Mais um desafio que a pesquisa trouxe à 
tona diz respeito à gestão financeira, a co-
meçar pelo fato de que 40% dos respon-
dentes informam não ter acesso aos dados 
orçamentários do parque em que atuam. 
Neste sentido, as atividades de uso público 
poderiam ser alternativas para a geração de 
renda para esses espaços. 

Para o grupo de parques que recebeu visi-
tantes em 2019, 79% da amostra da pesqui-
sa, o cenário representa um potencial enor-
me de atividades e serviços que poderiam 
ser mais bem oferecidos à população, ao 
mesmo tempo em que poderiam ser fonte 
de receita para esses equipamentos.

Além disso, apesar do reconhecimento 
dos respondentes e dos visitantes quanto 
à importância do patrimônio natural conti-
do nos parques, ambos os grupos também 
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Considerações finais
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experimentam, de maneiras e intensidades 
distintas, a falta de infraestrutura básica 
para a realização de atividades e serviços 
de uso público. 

Vale destacar que 32% dos parques que re-
ceberam visitantes em 2019 não possuem 
estrutura de apoio à visitação e, entre os 
que possuem essa estrutura, apenas 11% 
informaram que a manutenção (conserva-
ção e limpeza) está em excelente estado. 
Diante desses números, o estabelecimento 
de contratos com terceiros e parcerias apre-
senta-se como uma ferramenta alternativa 
para aprimorar a gestão e os aspectos rela-
cionados ao uso público nos parques. 

É importante mencionar que esses espa-
ços já contam com equipes de terceiros 

prestando serviços de apoio à visitação em 
atividades como limpeza, segurança, servi-
ços de guia/monitoria turístico e/ou inter-
pretação ambiental, entre outras. A respeito 
desses contratos com terceiros, a percep-
ção dos respondentes é a de que o serviço 
melhorou com esse tipo de contratação. Ou 
seja, já existe alguma percepção positiva 
sobre esse formato de gestão. 

Complementar a isso, a pesquisa sinaliza as 
demandas e expectativas que as parcerias 
firmadas entre o poder público e o setor 
privado precisam ser capazes de atender, 
como, por exemplo, melhorar a infraestru-
tura dos parques e o atendimento aos usu-
ários. Ao mesmo tempo, lembramos que é 
fundamental que sejam salvaguardados os 
objetivos dos parques, previstos pelo SNUC. 

Por fim, queremos destacar que os parques 
podem representar um importante vetor de 
desenvolvimento local, com oportunidades 
de fomento à economia, desenvolvimento 

do setor de turismo e geração de empregos. 
Além desses benefícios, conforme apon-
tam vários estudos e pesquisas ao redor do 
mundo, essas áreas também representam 
melhorias para a qualidade de vida e o bem-
-estar humano.



Acesse:     www.semeia.org.br      e conheça mais sobre o nosso trabalho!

Acompanhe-nos também pelas redes sociais:

O Semeia é uma organização da sociedade 
civil sem fins lucrativos que atua desde 2011 
para transformar os parques em motivo de 
orgulho para as brasileiras e os brasileiros. 

Nossa visão é ser referência na articulação 
entre os setores público e privado para o 
desenvolvimento e a aplicação de modelos 
de gestão inovadores, que valorizem a con-
servação, o uso público e a diversidade no 
entorno dos parques. 

Para isso, desenvolvemos e divulgamos con-
teúdo, difundimos melhores práticas, busca-
mos o engajamento com os setores público 
e privado, com os gestores das áreas e com 
a mídia para dar visibilidade à nossa causa. 
Também construímos projetos aplicados 
junto a governos municipais, estaduais e fe-
derais para implementar, na prática, mode-
los de gestão que promovam, a partir desses 
espaços, experiências inovadoras e oportu-
nidades para a população e para o país.

Sobre o Instituto Semeia

Parque Estadual do Ibitipoca (MG)
Pedro Peron / CC BY-SA 3.0

DIAGNÓSTICO DO USO PÚBLICO EM PARQUES BRASILEIROS: A PERSPECTIVA DA GESTÃO | 2021 8 0

http://www.semeia.org.br
https://www.facebook.com/InstitutoSemeia
https://www.linkedin.com/company/instituto-semeia/


Diretor-presidente
Fernando Pieroni

Conhecimento
Mariana Santos

Comunicação 
Aline Rezende

Relações Institucionais
Joice Tolentino

Consultor
Kleriston Karlos 

Pesquisa 
Instituto Locomotiva 

Design 
Estúdio Cais 

Expediente

DIAGNÓSTICO DO USO PÚBLICO EM PARQUES BRASILEIROS: A PERSPECTIVA DA GESTÃO | 2021 8 1



DIAGNÓSTICO DO USO PÚBLICO 
EM PARQUES BRASILEIROS: 
A PERSPECTIVA DA GESTÃO

Pesquisa 2021

Parque Nacional de Anavilhanas (AM) 
Lincoln Barbosa / CC BY-SA 3.0


